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VOTO DE CONGRATULAÇÃO 

 

A Santa Casa da Misericórdia da Calheta de São Jorge foi instituída a 11 de Outubro de 

1931. 

 
Comemorou, portanto, há poucos dias, o seu 75.º aniversário. 

 
Foi fundada com o objectivo inicial de fomentar a criação de um hospital que atendesse 

às necessidades elementares de saúde da população do concelho da Calheta, sendo o seu 

primeiro Provedor o Dr. António Martins Ferreira. 

 
A 8 de Março de 1932 conseguiu esse objectivo, a que deu o nome de Hospital de São 

José que funcionou até 1988, ano em que foi construído o Centro de Saúde da Calheta, 

para onde foram transferidos todos os serviços de saúde ali existentes. 

 
Chegou também a possuir uma farmácia, em funcionamento a partir de 1 de Janeiro de 

1959, mas encerrada pouco tempo depois, por motivos alheios à sua vontade. 

 
A Misericórdia da Calheta, após ter funcionado durante algum tempo numas instalações 

exíguas, foi transferida depois para o actual edifício, situado no centro da Vila da 

Calheta. 

 
Está instalada num valioso imóvel, com um traçado arquitectónico característico de 

referência na Vila, recentemente alvo de profundas obras de remodelação, financiadas 

pela Região, com o propósito de instalar diversas valências. 

 
No entanto, não possui recursos próprios substanciais, como a maioria das suas 

congéneres, salvo as rendas de algum do seu escasso património e as quotas dos Irmãos. 

 
As actividades que realiza são mantidas com as comparticipações do Estado e dos 

utentes, bem como dos subsídios e donativos eventuais, de algumas entidades oficiais e 
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de benfeitores, que variam naturalmente conforme as disponibilidades e generosidade 

de cada um, razão pela qual a sua gestão passa por muitas dificuldades, que 

condicionam a realização da sua verdadeira missão de solidariedade e humanismo. 

 
No decurso da sua existência, a Santa Casa da Misericórdia da Calheta tem estado 

atenta aos problemas sociais, e consideramos mesmo que tem dado respostas 

importantes às necessidades da nossa comunidade, apesar de ter estado inactiva desde a 

transferência dos serviços de saúde em 1988 até 1992, ano em que foi reactivada com o 

propósito de prestar Serviço de Apoio Domiciliário aos Idosos, sob a provedoria do Sr. 

Jaime da Cunha Nunes, que iniciou também um projecto de remodelação ambicioso, 

com vista a dotar a instituição das necessárias condições para a prossecução dos seus 

objectivos. 

 
A partir daí desenvolveu um conjunto de actividades bastante importantes, já sob a 

provedoria do Sr. João Pedroso Almada, entre as quais podemos destacar a criação de 

um Banco de Vestuário, Centro de Convívio, Banco de Ortóteses, Biblioteca e Centro 

de Leitura, para além dos Serviços Administrativos que englobam uma parceria com a 

EDA. 

 
Deu início também ao processo relativo à obra mais importante e esperada pela 

população da ilha, ou seja, a criação de um Lar de Idosos. 

 
Actualmente dirigida pelo Pe. Manuel António dos Santos Matas, a Santa Casa da 

Misericórdia pretende promover um novo dinamismo, nomeadamente dando 

continuidade aos projectos iniciais e abrir novas valências. 

 
Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, aprova um Voto de Congratulação pela passagem do 75.º 

aniversário da Santa Casa da Misericórdia da Calheta, apresentando-lhe os votos 

sinceros de muito sucesso em prol da ilha de São Jorge. 
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Aprovado, por unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, na Horta, em 24 de Outubro de 2006. 

 

 

                                                           O Presidente da Assembleia Legislativa 

                                                                  da Região Autónoma dos Açores, 

 

         

                                                                               Fernando Manuel Machado Menezes 

 

 


